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E X P L 1 C A Ç A 0 
&guindo a esteira di-

gn►ficante de outros con-
celhos, vai o de Barcelos, 
daqui a um més, consagrar-
-se á virgem Mão de Deus 
e doe homens. 
Quão oportuna seja, por 

todos os títulos, esta con-

sagração, é tese que, ape-
sar de verdadeira, não 
pretendo nem julgo neces-
sário provar. 
0 que intento demons-

trar, numa série de artigos 
com cuja publicação « O 
Bdreelenye» me honra, é 
o quanto a referida consa-
gração está de harmonia 
com o marianismo do nos-
so povo. 
Sobejam os argumentos 

de que me poderia utilizar, 
em ordem a esse objectivo. 
E,eolhi, entre eles, o da 
poesia popular deste con-
celho. 
E julgo não existir ar-

gumento mais apodícticu 

para a demonstração da 
minha tese, uma vez que, 
na autorizada expressão do 
um grande literato, « a íu-
dole ou alma de qualquer 
povo revela-se através da 
sua poesia». 
Como nem o tempo de 

que disponho, nem o min-
guado espaço deste jornal, 
me permitem uma larga 
exegese do assunto, tentt,-
rei resumir, quanto poee,í-
vel, a matériá— que, assim, 
também p o s s o confiar 
mais na paoiêaoia do leitor. 

C. L. 

FALTA DE AZEITE PELO 
i PREÇO LEGAL, MAS 

TEM-ANO HAVIDO 
PELO «MERCADO 

1VEGiw oa... 

Em Barcelos, ha mais 
de trés mêyes que não ha 
azeite á venda, a não Aer 
r pilo « Meroado Nogro» !!! 

E' necessario averiguar-
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SARADO Sa DO AGOSTO i31< 1946 

Faz, hoje, dia 31, mais um ano, que 
Portugal inteiro chorou, com lagrimas pene 
tidas, a morte do Bispo que foi extraor-
dinariamente grande pelo seu amor a Deus, 
á Patria e pelo muito que sempre quiz aos 
pobres, com quem repartiu retalhos do seu 
coração, que era de ouro do mais subido 
quilate. 

Mas estas nobilissimas qualidades de 
D. Antonio de Sousa Barroso não foram 
nem podem ser esquecidas e a provar isto 
está o fervoroso culto que é votado á sua 
memoria.Na ca-
pela-jazigo do 
pequeno cemi-
terio da frr,gue-
sia de Remelhe, 
onde o seu cor-
po repousa, ha 
sempre—sem-
pre—flores fres-
cas no seu àtaú-
de e ha constan-
temente mur-
murios de pré• 
ces, mesmo já 
qu indo ha mui-
to as ultimas 
claridades do 
dia tem desapa-
recido. 

Novos e ve-
lhos ajoelham 
ali oomovidos, 
uns a implorar 
benPfieios, ou-
tros a agradecer graças 
tas são celebradas em 
promessas. 

Gente de muito longe, entre a qual 
Porto—a diocese de que morreu Bispo— 
tem grande representação, vem ali orar. 

E' que o Porto não esquece a extrema 
Saudade do seu saudoso prelado e sabe 
bem quantas miserias sclicito acudiu. 
O Porto amava profundamente D. An. 

tonio Barroso e desse nobre sentimento es-
tá sempre a dar eloquentes provas. 

Amanhã, dia 1, o Grupo denominado 
«Os Amigos de D. Antonio Barroso, com-
posto de Fio a 60 pt-ssoas, do Porto, vai 

s 

coneodiJas e mui-
cumprimento de 

o 

%mera avalao--i0 metavae 
Se sn. assieaeteo `ovam o docoete de se •(. 

Mate a: foi vimado pela Cenoura 

em romagem sentida ao tumulo do grande 
santo, mandando rezar, ás 10 horas, em 
Remelhe, uma Missa, durante a qual será 
ouvido, pela primeira vez, um cantico a 
50 vozes dedicado ao Saudoso Bispo, in-
titulado * Amor e Gratidâom, musica do 
distinto Maestro Julio Pontes e letra do 
mavioso Poeta Alberto Leal: 

«Grande era o seu coração 
Maior a sua alma ainda, 
Tinha por arma a oração; t bis 
Calma, resignação infinda. i 

CORO 
Aos vóssos pés 
Nós aqui vimos, 
Cantarmos hinos 
De Gratidão. 
Vós sois amor 
Sois a victória, 
Também a glória 
De Nosso Senhor. 

Quem pede 

P'rós grandes era 
austéro, 

Humilde para a 
pobresa. 

Seu caracter 
era severo, 

Sua alma toda 14 
nobresa. 

Aos vóssos pés 
etc. 

Sóbrio em esmólas 
partilhar, 

Foi sua esta frase 
concisa 

Dar aos pobres el 
a Deus amar, ã 

é porque precisa. 

Aos vóssos pés, etc. 

Soldado graduado de Deus 
A sua espada era a cruz,' 
Voou, voou até aos céus, l bis 
P'ra Pátria da divina luz. 

Aos vóssos pés, etc.» 

A Missa é rezada pelo Rev.° Abade de 
Remelhe e, durante este acto, ouvir-se-á 

Amôr e Gratidão—cantado por 50 vozes 
Bemdito—cantado a sólo por A. Leal 
Ego sum panis vivus—cantado a sólo por A. Leal 
Amôr e Gratidão—a So vozes 

-se porque não faltam ge-
neros no «Ninado aegro» 
e não os ha pelos preços 
legais !... 

Barcelos não pode con-
tinuar sem ter azeite, por 
que é um dos produtos que 
mais falta fazem ás donas 

ELOGIO MIO LAy1&•&Do1& 

Como é feliz o rude lavrador 
que os seus campos cultiva, moo no arado, 
e sol a sol, al,gre e confiado, 
se entrega à terra, o seu eterno amor ! 

Trabalha e canta ! Nao conhece a dor 
que tanta vez caminha a nosso lado... 
Vive sem ambições, sem mais cuidado 
do que viver na graça do Senhor. 

Tem vinho em sua adega? Pilo na mesa, 
Mulher honesta, cheia de firmeza 2 
Filhos para o ajudar, para o servir 

Isso o contpnta; isso lhe basta jd, 
que a ventura da vida não esid 
(saibam todos! ) em, muito possuir 

Metiam Lima 10443 

de casa. 
E' preciso que se « olhem, 

mae com Molhos de ver», 
para as necessidades dos 
consumidores que, tão pa-
cificamente, tanto toem 
sofrido devido á falta dos 
comestiveis e, ainda, ao 
grande atraso na entrega 
dos poucos que Ihes são 
fornecidos pelo Raciona-
mento. 
A maior parte dos con-

sumidores já esgotaram as 
suas reservas pecuniarias, 
não lhes sendo, agora, pos-
sivel continuar a fazer 
compras no « M9;cade No-
gro»; porisso, é urgente 
que os generos lhes sejam 
fornecidos a tempo e ho-
ras. 

ENERGIA 
NECESSARIA 
"O Governo espera que 

a actividade da Iatenden-

cia em face do decreto 

agora publicado seja dura, 
enérgica, violenta o exer-
cida sem piedade contra o 

"MERCADO NEGRO,,. 

(Dr. Luiz Supico Pioto, Niotatro 
da Se•nomia, ■e seio de 
pois• de Director doa Ser-
.içoe de Finalização, em 
Li16ca). 

PEREGRINAÇÁO A  

NOSSA SENHORA 

DO FACHO 
Como «O BARCELEN-

SE» já noticiou, no proxi-
mo dia 22de Setembro vae 
realizar-se uma Peregri-
nação á Virgem que se vo. 
néra no alto do Monte do 
Facho, cuja manifestação 
de Fé e Piedade, este ano, 
partirá da egreja paroquial 
da freguesia de Galegos 
S. Martinho. 

Este acontecimento ca-
tolico que será preoedido 
de novenas, está desper-
tando grande entusiasmo 
entre as gentes do consi-
deravel numero de fre-
g u e s i a s que circundam 
aquele Monte e ainda de 
muitas outras bem distan-
tes que sustentam caloro-
samente a devoção por 
Nossa Senhora do Facho. 
De faoto, ha anos a esta 

parte, tem-se verificado 
continuamente uma cres-
cente devoção pela Virgem 
que sob a evocação do lua 
gar em que se venéra,—A1-
to duMunte doFacho,—nos 
da a certeza de acentuado 
fervor religioso que nos 
assevéra Lambem a certe-
za de que o Povo cristão 
destes sitios, nas suas ho-
ras aflitivas, não esquece 
Aquela que sendo Mão de 
Dilue é Lambem MãeAman-
tissima dos Homens. 
Toda a gente, pois, a-

guarda oom verdadeira 
anciedade aquele dia afim 
de, com toda a religiosida-
de e unção, tomar parte 
naquela jornada que, sen-
do apoiada numa aorisola• 
da Fé, será tambem reves-
tida da boa vontade de se 
fazer parte da sentida ro-
maria ao Alto doFacho, já 
hoje considerado um lugar 
santo. 

Esta Peregrinação além 
da constituição das soleni-
dades que lhe são devidas, 
tem a acrescentar-se-lhe a 
inauguração da Capela-

MITONIO BA flRO  90 

Por terras distantes da Pdtria ilide 
Aos nóssos queridos irmdos de cór, 
Ninistrou a palavra do Senhor 
Pois A frica é Portugal tambem. 

Coraçoo ppjddo de sã bondade 
Amou e consolou os pobresinhos, 
Com znunieros óbulos e carinhos 
Deixando catadupas de saudade 

Assim o seu nome por onde pdssa 
Deixa perfume e divina grdça 
Pois se serviu a Pd Iria com amor ! 

Melhor serviu a Egreja como cristão 
A Jesus amou com ingente devoção 
Lutando e sofrendo pelo Redentor. 

Portos 1946 A lberto 1.^1, 



o muar sés itl use 

-Mór da béla ermidinha 
que se está construindo 
naquele historíco monte, 

aproveitando-se a oportu-
nidade para se sul- ninar o 
3.o centenario da Coroação 
.da Virgem como Padroei-
ra de Portugal 

Tudo isto concorro e 
promete para que a Pere-
grinação á Virgem do Fa-

oho, este ano, seja impo-
nentissima. 

POVO CATOLICO: 
—Não faltes a tomar par-
te n'esta Peregrinação e 
acompanha-a, rezando e 
cantando préces para qu9 
Deliu, por intermedio da 

Virgem Santissima, dê 
Paz ao Mundo, C. S. 

PELA IMPRENSA 
*Vida Ribatejana. 

Este oesso ilustre camarada que, 
tio billbsutemeote, detende o pro. 
gresso da sua encantadora Terra— 
Vila Franca de gira, para cumeme. 
rar as importantes Festas do Co-
lete Eucaroado, publicou um luxuo. 
ao numero do 150 paginas, 

«Vida Ribatejaoae, 6 um excr-
Unte sem&Darie que tem como Di-
rector, iditor e Proprietario o Sur. 
Fausto Nunes Dias, que sabe dar 
grande relevo soa as@untosreferen-
tem A região ribatrjaoa. 
0 exemplar a que coa vimos re-

ferindo, insere magniflcoa artigos 
da autoria de ditafutos Recrjtareg 
e oumerosam folegrevuras focando 
diversos motivos do Ribatejo e de 
Covilhã, beca como verias perso-
nalidades que item trabalhado pe-
lo seu desenvolvimento. 
A todos os que trabalharam pa-

ra que «Vida R batejaneis apresen-
tasse um numero tão elegante e 
excelentemente confeccionado co-
mo o presente, stO Barcelense,, fe-
licita-os pelo btm gosto s Arte 
que lhe souberam imprimir. Para. 
bens, pois. 

•Estrela do jllinhoe 
Cemplelou o seu 52.° solver-

cario a alistrala do Niuho>ta, que 
tão denodadameote vem pugoaudo 
pelo en r̀andecisfolo da tua que-
rida e duoilresi Terra— Vila Nova 
de Famalicito. 

Ao ilustre colega, quê tem por 
Director o nosso prezado amigo, 
Sor. José Caaimiro da Silva, inte-
merato jornalisia,enviamos afectuo. 
&&a febeitsfõee. ctm os desejos de 
que o porvir lhe sorria. 

•Correio efe >9brantºs-
Com o o.e 800 entrou no 21.e 

soo de publicidade elite nosso pre-
zsdo colega de cidade de Abraotes, 
a que tem por Director o Sor. João 
Hsorique Alves Ferrelra, Inteligen-
te jornalista. 
Com os oessoº comprimentos, 

desejamos-lho muitas prosperidades, 

«d Comercio do ViYeres-
Tombem teve a sua festa natali• 

cia s0 Ct mercio de Vivereis, in-
teressante semanario, defsnmor doe 
botas priocipios, 

Para todo o Corpo Redactorial, 
viro ali !elicitssõ;s de 40 Barca» 
leose,r. 

•flundo -Citerarioa 
V o tilulo dum bem rid g do o 

interessaate semansrio de c►llica e 
ioformaçâo, que todos os apreciado. 
res de boa leitora devem seïiner. 
0 sumario do n.a 15, que é o ulti-
mo que recebemos, é o seguinte : 
0 prebiema do romance social, por 

João Gaspar tilimbes; Uai eapltelo Iné-
dito de * Porto Maneta, de Alves Bedel, 
Isidoro Ducaisº ou Lautráamoot, por 
Louis Parrei; Poetia e Forma ( 11), por 
Jorge de Seoa. 

Crítica, por Joel Serrlïe; Hietoria 
breve da Piatura-10, por António Pe-
dro; Bibliografia, etc. 
Quem o pretender assinar, 6 di-

rigir-se à Avenida da Republica, 
n.e 48—B- 6.0— Lisboa. 

Agradecemos a oferta , e lembra-
mos é 13x.°'• Redacçio que nos fal-
tam, • penes, os quatro primeiros 
numeroº, 

• Jnicia!• 
B' o titulo dum interessante cBo-

letims destinado a arquivar a$ 
primíciss Iiteráriam doa antigos 
Alunos e Prrfe=soree do conceitua-
do Colégio João de Deus do Porto. 
Temes presente& os o.m 15 e 16 

do aloicials•, referentes a Dezem-
bro de 1945 e Fevereiro de 1946, 
os quais inserem excelente col:bo-
riCio quer de Prt f.aseires quer de 
Alunos dóis• modelar Colégio. 

egradecemoe a oferta. 

A MESA nO CQFÉ 
AINDA 0 MERC000 NEGRO 

Bircelos está, d e s d A 
Wíio ultimo, sem o azeite 
que legalmente lhe é atri-
buido para seu consumo. 
Eu não sei a quem ca-

bem as responsabilidades 
dessa falta. Sou apenas o 
consumidor que lhe sofre 
as causas e não o agente 

de investigação a quem 
cumpre descobri-Ia ou a 

autoridade a quem compe-
te remedia-la. 

Apresento, entretanto, 
alguns numa'ros que, por 
não serem exagerados, não 

podem merecer o reparo, 

a censura ou a contesta-
ção de quem quer que et,ja. 
0 concelho de B irceloi 

está representado p o r 
36.181 fogos (-3stati-4tica 
uficii,l de 1940). Ainda 
mesmo que cada família 
(,figo família e não pessoa) 
tivesse adquirido apenas 6 
deetlítros de azeite por 

mês para as suas necessi-
dades, o Mercado Negro 
de Barcelos, que tem esta-

do largamente abastecido 
dêsse produto, teria ven-
dido ao publico consumi-
dor, durante & tes tllLimos 
quatro mêies, 72.360 litros 
de azeite !... Como êsse 
azeite tem eido vendido a 

30 escudos o litro e o seu 
preço de tab ,,l i está mar-

cado para 11830, encon-
tramos uma dit'•r"nça, pa-

ra mais, de 1870 em li-
tro. Portanto o Mercado 
Negro de Barcelos teria 

extorquido ao consumidor 
a bonita soma de mil e 
quatrocentos contos !... 

1.400 contos roubados 
ao nusso suor por ama es-
cassa meia duzia de espe-

culadores !... 
Em face disto o publico, 

principalmente aquêlt3 que 
é constituido pelas talasses 
pobre o media, manifesta 
a sua indignação. Acha-
mos legítimo o seu pro-
testo e qualquer ofensi-
va que os cumplices ou os 
padrinhos dos Mercadores 
Negros esboçassem no sen. 
tido de amedrontar o con-

sumidor, só serviria para 
estimular os insaciáveis 
apetites daquela meia du-
zia de exploradores que 
parece apoptada em nos 

extorquir o ultimo cen-
tavo. 

Está o Govêrno da Na-
ção empenhado em extir-
par do' Pdís êsse cancro 
social que dá pelo repu-
gnante nome de Mercado 
Negro. Para essa campa• 
nha de saneamento moral 
êle pede Lambem o nosso 

concurso. Não nos deixe-
mos amedrontar por aquê. 
les que se entrinehoira-

ram por detraz da mura-
lha de notas de mil escu-
dos que nos extorquiram e 
que, áa mãos cheias, por• 
que lhes nD,o custou a gi-
nha-las, oferecem tam-
bsm a quem os prutejit e 

defenda. 
A máquina do Mercado 

Negro\ está, não lia duvi. 
das, bem montada. Mcts lie 
cada um de nós, com dis-
ciplina, com decência, com 
honestidade e sem mêdo, 
erifile,irar na Brigada duo 
engenheiros que a ha-.da 
destruir e eliminar, ol=i 
acabará por ficar eterna-

mente amarrada ao pelou-

POSTAIS DE LO*4GE  

A TI Õ RÀRf'.ELOS 
Deixei-te voluntária mente, mi-

nha linda Barcelos, sem supor 
sequer, que iria recordar-te as-
sim. A minha alma e o meu co-
ração, vão, vezes sem conta, 
numa peregrinação de satida-
de até junto de ti. Quáse sem-
pre descem na estação, cami-
nham pela avenida em fora e vão 
rezar á igrejinha humilde e de-
vota de Santo Antonio. 

Depois, passeiamos pelo vas-
tissimo campo, onde semanal-
mente se realiza uma das mais 
tipicas e concorridas feiras 
do nosso lindo Portugal. En-
tram no lindissimo templo do 
Bom Jesus seguem direitos ao 
Largo onde a alma excepcio-
nalmente branca duma Senho-
ra que como poucas merece 
esse nome fundou uma obra de 
assistência ás crianças, obra 
singularmente bela que pouca 
gente auxilia e compreende co-
mo deve. Descem á Matriz ma-
gestosa, correm ao miradouro 
das ruivas do Paço dos Condes 
Duques e ficam extáticos, ma-
ravilhados ante a sortilega be-
leza das margens do teu lindo 
rio. Todo o Minho é um jardim 
encantado e encantador, onde 
eu me delicio. Mas a Barcelos 
tenho-lhe amor. Sinto saudades 
da extraordinária quietude que 
ali se gosa. Por isso os meus 
olhos e a minha alma, vão lá 
muitas vezes. 
Que importa que alguns dos 

teus filhos te alcunhem de ter-
ra propensa a calunias, a mexe-
ricos, a invejas? Que importa? 
Em tôdas as terras há disso. 

Em tõdas as partes onde hou-
ver seres vivos existe a a «in-
veja», a «calunia',, por nosso 
mal. Se até o dõce Rabi da 
Galilea sofrera a maldade dos 
homens, como é que nós que 
sorvos cheios de erros, não 
queremos suportar o veneno 
das pessoas sem escrupulos, 
que se reunem para censurar e 
criticar, ignorando que estão a 
deixar ver o negrume das suas 
almas? 

Imposaivel. Mas tu, minha 
linda Barcelos, se tens como 
tõdas as terras, representantes 
dessa raça de tacanhos espíri-
tos, também podes orgulhar-te 
de ter uma enorme percenta-
gem—a maior—de gente boa, 
inteligente e sã. 

Conheci almas de raparigas 
(que são tuas filhas, algumas 
de alta estirpe) brancas como 
arminho, de uma consciencia 
tam recta que fazem com gire 
a nossa alma se lhe curve em 
sentida homenagem para todos 
os bons que lá conheci, para 
as tuas adoráveis criancinhas e 
para ti, ó Barcelos, vai um gran-
de quinhão de saudade, o prei-
to da minha indestrutivel ami-
zade. jVlaria Benta lieis 

Consagração 
A 8x ma Csmara r-soly w c,3nga-

grar o Coocelh) ao Corsçiu Imacu-
lado da Maria, nn dia 6 do próxi-
mo mas de oatubro. 

Di maºbil, htvdrà eoleas pon-
050a1. 

De tarde, Procisaã,) pRIaº prin-
cipais+ ruas da cidads e Consagra-
çã) n-• Salã•t Nobre da Camara Ma 
nicipal. 
R termioaré cem uma c)nfuen• 

cia alusiva a,) acto, 
As h iram seria depois anunciadas. 
Espera-se que todas as anteri-

dade@ civis, judiciais, militares, es-
colares, etc. etc . tomem parte 
080"1% finta; e que toda@ as tre-
guesiae (leste eoucelh) se rapresea• 
tem cwn as sitas autoridades, as. 
a' Cia,Õ 's d mui o povo. 

rinho d-a ignominia. 

E' preciso que o publico 
consumidor deixe de pen-
a.tr que >t camp>inha con-
tra o WCI.ado Negro é a 
Go ir. 0 Govêrno não o 
desej-t porque eorrespon-
dori,t á in tios afronta 1ln-
ç,t(l-t s,)bre nq invenções 
que o anitn-im. Jias isso só 
se u.rnae;uiHL qu r:cido os 
repiros klo coniutilídor fo-
rem recebi ias cotia in ul-
gêaci`t e 1117 Cï)tl1 descon-

fianç t. -7oão Sereno 

BELA POESIA 
2e Elísio Vasconcelos  

O ilustre colaborador de «O 
Barcelense», Snr, Dr. Elísio de 
Vasconcelos, distinto Quimi-
co-Farmaceutico e inteligente 
Professor do Ensino Secunda-
rio Particular, do Porto, publi-
cou três interessantes livros de 
versos, dando ao primeiro o 
titulo: «A TERNURA QUE 
ME DESTE»; ao segundo: «A 
SALTAR UMA FOGUEIRA» 
e ao terceiro: «POLIEDRO». 
Aos dois primeiros, já lhes 

fizeram as refências devidas— 
excelentes—os principais dia-
rios de Portugal. Por exemplo, 
o « Diario de Lisboa», de z de 
Maio do corrente ano, diz : 

•Doia livros do popaia, cada um no 
seu arécoro, mas do mormo autor: E!i-
ria de Vareoncalos, que pão qualquer 
coisa do dalicAdq o e-ntAritoi. 

j9 saltar urna fogueira são tro-
vas tl,eotMs « (á3-1 -, cnuiu aquelas que 
o povo faz. Está Disto o seu melhor elo-
gio. Elieio de Vaaeonc91os caba eneer. 
rar em quatro versos um peusamanto, 
um dito, um snsoro da alma, º dppols 
dar.W,9 o auputo deónitivo, que os tor-
na preciosos e perduráveis. 0 outro li. 
vro : 

,79 ternura que me deste é mais 
protuudo. tJ autor transpõe para a poe-
sia, com delicadasa, o que bi do mais 
intimo c& sua emoção, num romantis-
mo de aliciante me!aocolla. 
A vida e o amor tio os dois pd?es 

desta obra de clara poeeia.. 

«POLIEDRO», é um livrinho 
constituído por 64 paginas de 
belas poesias e maviosos so-
netos, qual deles o mais palpi-
tante, o mais harmonioso... 
POR I.VSTIN"I O, é o título do 
sentimental soneto que segue : 

Rico era ternura, pobre de diohplro .-. 
Q ie se o vivas«, o semeava a rodos. 
Qieria A minha volta alegres todo.; 
E, aos pobres, do meu lar fazer caletrol 
filas, goaado posso. corro prazenteiro 
A ajudar quem precisa, com boas modos: 
A velhos, a criançee, dou a todos 
A prova dum cariaho verdadeiro. 
Não penso, quando o faço, entrar aos 

Céus, 
U aI para 1mim, além da morte, Deus 
A recompensa generosa tem 1 
Nia é por eantidade ou hercitme, 
Nem p,thied:+d›, nem por e¢ofsmo, 
È por iostioto que pratico o B-m 1 

—0 RIO CAVADO, é uma 
linda poesia que o «0 Barce-
lense» já publicou, e que tão 
apreciada foi, etc. etc. 
Ao Snr. Dr. Elísio de Vas-

concelos, que tem «veia» poeti-
ca, e que sabe imprimir ás suas 
produções literarias: mimo, har-
monia e ritmo, agradecemos a 
gentileza da oferta dos seus 
interessantes livros de versos : 
«A ternura que me deste», «A 
saltar uma fogueira» e « Polie-
dro v, três obras que enrique-
cem uma biblioteca. 

Remelh % 26-8-9413 
No passado domingt, 25 do cor-

rente, veio a esta freguesia, em ro-
magem de saudade ao tomulo de 
D. Antonio Barroso, o Grupo 8acro 
de S. J ) sé do Soalhe, da Lidada 
do Porto, acompanhado do meu di-
gno paroco, Rev.a Abilfo C. P. da 
Cuoha, que f ai aeeretario particular 
do Saud•iso prelado. 
0 Rev.e Abade do Boo6m res ,tu 

missa na igreja paroquial de Ria -
molho, proouociande nessa oca9!íin 
um brilhante discurso pjuiio em 
relevo as nobiilasimas goalidades 
que tão grande aurá+ela davam ao 
Sinto que rep,usa no eemiierio 
dast• freguesia. 

Burante esto acto religioso, faz-
-se ouvir, com g tal ag•ado da 
as31steocia, o 0rupo Sicro, que 
era ae :m pinbado a orgio. 

No final, o tirupn, tcompanhado 
do s3u paroco, fui orar juoto ao su-
mulo, nota dipoz um formoso ra-
mo dei nardo, eeguindo depois para 
essa Dedada a n visita ito mosumae-
to qu, Barcelo3 mandou erguer com 
tributo de Saudade a um dom meus 
mate ilustres filbng. 
0 Rav.o Abilfo Cunha f +i muito 

cumprimentado. 
—No pruximo sibidi, 31, e® 

rá tombem o tumulu visitado par 
portuoumaa que t.m peia memoria 
do seu # auto B'spo o maior culto, 
celebrando mia@a na capela jazigo 
o R9v.o C•oaga Qaapir de Freitas, 
da Sb do Part e dedicado amigo 
de 0. Antoffo Barro3o. C. 

CAMILO RAMOS 
Círurgiis•Ds9ista e Erma:oatlao 

Ooenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio-L. da Porta Nava no. il 
Resideneia-- tampo do S. J isé n.• 62 
Teletene 8.331 BAdOELOS 

INTRA-MUROS  
Refles:« de sumirei 

Antonio Joaquim D.)miogues, 
creio que era aeRim que se chama• 
va o barbeiro « Abadio o qual por 
Itaogos ano@ foi o que teve a ditt 
de me rapar os queixos. 

Era um homem de roRdianz eetz. 
tura, maio gordo que magro, utan• 
do um p-queoo b•gode e de cabe• 
los aa%laohos com tendeocii 
a gerem encerico►ades, mas dei• 
xando já a deseobar-se uma pa. 
quina calva que juntamente a uni 
cantos proDuociades preconizavaui 
a possuir, dentro em pouco, utnt 
linda e •impetica earéca. 
0 Abade, foi um bom homem e 

um bem attisia, e casado como era, 
D•-ua dotou-o cora uma boa prole, 
constituída maio por rapaEes dt 
que por raparigas. 

lista carga, fazia com que ela 
-andapso eemp►e apreensivo Com t 
carestia da vida. 

Eu foi eemQre muito seu amigo, 
COMO afioal o eram todos os seu[ 
fiegupges. 

Ds vetar,, raro era o drmiuga 
que eu o Dão ecnvidatre para, de 
tarde, dar um passeio para oa & u-
bu lbios da nossa terra. 

Gostava de conversar com elep 
e de lhe ouvir as suas larachas, ! 
N'um d&9sp dominge9, notei que 

o A•rads vii_ha bastante apreensivo 
e falaudo amiudadas vezos na pór-
da que tivera de um lenço dn b1. 
to, no qual tinha dado um Dó para 
não se esquecer de •r na 2.a- fel. 
ra fazer a barba ao gnr. Antero 
Faria. 

Tantas vezes me falou naquilo 
que mo levril a chjPeLsr-1b4 : 

Oh Aíads, são ts importe£ mais 
#os; isso Perdeste o lenço paeiens►a. 

Au que ele me reip. odru, muito 
ccntrict»mentP:—tilas eu domo não 
ase esquecer de ir arnunhã ao Sisr, 
Astertahe, porque 4 sim bem /re-
gues.. . 

Eu bsm quis provar-lhe qnt , 
comi bli niki perdia da moo. 
te s lenço em que tinha dado e s6 
come lembra-iça para ir fazer i 

buba ao Sor. Autero Faria. Isto 
geria o bastante para ele não v 
esquecer de fazer tal serviço. 

Mas tal não aconteceu, p rque 0 
Abade dizia-me a repl cova- mi 
s-m.re -.- 0 Sar. ... fala bem, 
ocas eu possa esquecer-tne disso. 0 
lenço faz ate falta porque eu peçasío 
nele o sd letnbrava-use o que li• 
nha de fazer .. . 

Como aras« o Abado, era um bem 
hrmem, um bons artista o um bom 
chefe de Familia. 
6 per todas estas euas bate qua. 

lidado; é que o proprio Antero de 
Faria lha o mrç•)u a elRvar a dl• 
rgaid►de chimandu-Ihs Gardoal, cu• 1 
jo Litu!o alcasçiu dentro em pouco,, 
to-oan •o sa ultimamente mais co-
nhacldo por Cardeal do que por 
Abade, cujos cp►tetos ele sempre 
recebeu muito risonhamente, tal-
vez por o3o ter de pagar os respe-
ctivos direitos de meicó e oito 161 
sentir vaxa.lo par isto. 3 

i 
«V [ UTv Mas 

Caneta americana com ca-
pau a em ouro de 14 KI. 

Preço .•.31.)Ui500 

Vende a LIVRARIA ATENA 

Li"raal;omo, `Z7-8-48 
Hoje começamos a nossa corres• 

pondencia por um assunto meramente 
local, chamando pira ële a atenção de 

giem de direito. 

JS terso notado P Talvez não. lias 
eis d go. 

Os sinos de torre da nessa igreja 
mostram para quem queira ver um 
tri4e aspecto. 

E o que é mais de lamentar é ser e 
motive feeil de remediar, pelo acenos 
assim o entende quem estas tinhas es• 
crave e eartameate não incorrerá em . 
erro. 

Torna-se argente o lhar mais a se• 
rio pala coneervaç,ão dos nossas sinos. 
Trate-se p,,ts de se lhes aplicar uma 
pintara que já não deve ser sem tempo, 
pois que já é multo« anos não devem 
ter sentido o acção benéfica do pincel 
Esio trabalho devia fazer-se antes de 
cbegar o inverno. Do contrário a f- r• 
rugem entranhar-se•á ainda ma s no 

forro e d pois já, pouco ou nada vale-
riio as tintas. 

E'sta d a verdade. 
—Depois de nos apresentarem os 

tens emhveis comprimentos e de esta-
rem entre nós alguns dias, partirem 
para Torres v'edrus e Figueira da Fóz, 
os nossos dedicados amigos Sar. Pe-
dro de M renda e Antonio M-rtins Fi-
gueiras, assinantes de •0 Bsrcelensea. 

—De Vila do Coado, regressou a 
easii de seus pais, onde se encontra a 
menino Lidia B,rbopa da Crus, aluna 
no colég o Eça de Queiroz. 
—O triduo do Sagrado Coração de 

Jecas deve principiar no dia 25 dd Se-
tembro. Não reso'v•im trazer este soo 
o alto-falante Y Tema prlavra o rev." 

Paroeo e a rapaziada de Fragoso. C. 



OUNCELENSEr, DESPORTIVO A petulancia dum 
Amaubã abre a opaca de futebol ei 

para os «furiosos ., começa tamb,m o 
teu salvaria. 0 desporto-rei movimen-
te uma muilidão de muitos milhares de 
entasiastai, serve de propaganda a ter. 
ras que os seus grupos repreºentative-, 
tomando parte nas provas oficiais ser. 
rem de acartiz. ; o futiboi serve até de 
factor de deseovolvimento turistico du. 
ma terra seja ela vila, aldeia ou cidade. 

D.ide amauhã am dlaots em tudo o 
Portugal—n8•te nosso [iodo Peiz—o 
futebol tem - liberdades de ser pratica• 
do, criiado-se atmosfera de eutuatasmo 
petoº eneuniros entre os principais 
rlubr, fazeodo-se projectos e píaaos 
para a cia•st6csçào nas provas afinfais. 

Na nossa cidade— o GIL VICEN-
TB—vai apresentar o seu grupu euza-
meado por alguns joveos. Nào fomos 
pretretõ+s perante o Vistoria de Gui-
marãº., Famalícão e mesmo o Sporling 
de Braga, maº Isso não quer diarr que 
gialquer dos chamados • coO'ÃgrsdOee 
tilu tenha de empregar-se para conquis-
tar s vistoria. No antigo Campo da 
ârauja (b,jd Adelino Ribeiro Nuvo) 
muitos grupos de primeiro plano tive. 
iam de baixar handerra percute o Gil 
Yíeºufa. 0 nosso modesto lugar — lau 
terna da ela~ ~ cação —deu aos joga-
dores a respou:abuidade do jogo de 
passagem que em V,ana do Castelo. 
Teceºiam cum brilban%isme,marcaudo a 
toa pre•euça, novamente, oa Divisão 
Maior da A. F. de Braga. 

Procure-se, agora, acarinhar o gru-
po que oficialmente toma parte nos 
tamp,ouatoi regions13 da sai dada do 
coeso díttrieto e, asse apregoado b31r-
MMO icm de ser pôstu 0 prova pur 
equeles que se dizem dvepurtistas. 0 
Gil Vicente toma o lugar nutre os eo0-
corrtotea au camptouato regioual e, 
comprte-ao , a nbs todos, oferecer aos 
jogsiuroi compoaente3 de grupo baree-
lease o necessario apoio, o necesssrio 
esriaho e de ,zarmos de frNquautar o 
tampo para— por deleita de meia du-
ais—dirigir .piadinhasr aqueles que 
[Dali são fazem porque mais uso podem. 
Nilo eu capacitem que o jogador joga 
moi por que q,ier. Nem tudo sai a me. 
dica dos nossos deli-jis e, até por ea-
per!ºavia propria, alguns dos a-ksistentas 
que ji pratiesram futrbal, sob-m que 
sisiw f. Daizem•ºe de ■ querer* ter qra-
çi c comprarirrm-se de que os jogado-
res qoe [ azam parte do Gil Vteeute—ta-
zem parte do grupo da nossa terra. 

Na ultima seguuaa-feira passaram 
na to3,a lidada, dteputacdo a etapa 
Viana—Povoa de Varsim, contra re►o-
gio, os estradislas da Xl Volta a Portu-
eai, em bicicleta, orgau ziçào do • Dia-
rio de Noticias- coo, a cotabaração té-
cnica do • Uuado Desportivo .. Na sua 
passagem os cie tetas foram aplaudidos 
por numerteo publico que se alienava 
fio longo das ruas. Fernsndo lebreira 
partos em Barcelos com 21 s-gundos 
de avanço stb e o «camisola amarelas 
veeeeodo a eispe com vaotegem de 15 
segundos, A etc lia t.awara deu a im-
portaucia do 3l1US00 para a 
passagem dos curredores,?eudo esta im-
poriancis ceiredue fio Sor. Raul d'01i. 
,eira, Direalor da Prova que, por sua 
vêz, lio flual da etape, entregou aos 
vencedores. 
A dentro da noaaa cidade o policia-

mento foi ezplendido para o quis mi ato 
coueorrce o atrviçu da G. N. R., P. 
S. Pi bica o P. V. e Trauºato. 

Na segunda [rira, em serviço ds 
Volte a Portugal, tivvmos o prazer de 
abraçar o3 aovsos amigas B • lo Rrdoado, 
do aDiario de Noticias.. Raul d'Oiivei-
ta e Naouel Meta, do aluado Ddspor-
tiro• que—na curta passagem pala coa-
is cidade—tiveram pAavraº de elogio 
para a oosea terra. 

R. ly. 

Ur. Múrio tQueir03 

Consultas das 11 >la 19 

CONSULTORIO E RLSIDENCIA 
Rua da .7gre)a, 1 (casa onde viveu 

o pr. Matos Çraça) 

FESTIVIDADE EM 
V. F. S. MA-•TINHO 

Cenfurme noticiamos, realizou- fie, 
naquela vinuba freg~ia, a festividade 
em boas de Oossa Seuhora de Fatima 
e li. S.bseti13, decorrendo com o maior 
brilhaotl.mo po3s[vei. 
A procissão foi muito bem organizs-

ds e vtctosa. As mualeas de Vila Verde 
t da Ofltioa de S. José, de Braga, lo-
tear ouvidas com agrado. 

As oreameotaçi3•s eram liedissimas 
e o fogo de b.3m et,-lto. 

E•[à de parabrns a digna Comiºsio 
que levou a efeito tão imponente soleol-
dadP, ds gaal f zsm parta os Sor3. : 

Juão Baptista da Silva Matos, Auto-
010 de J;sus Nano, Jo•é Gomes, Frou-
clrco Laia Gomes, Antonio Cardoso da 
Faria, Antonio Rodrigues Gonçalves, 
José Alves Leit,-, José Rodrigues GOa-
çalyºs, MsnuºI Figueirede Araujs, Ma-
nuel di Silva Natos, João da Silva lia. 
tez e Manuel da Souza. 

M E D 1 C 0 
i 10 àe 12 

CONSTRUÇÕES 
lalóoio RodrIUNS LopaS de Araalo 
Construtor Givil Ulplomado 

Projectos e trabalhos de to-
pografia; coustruçõis a ci-

meoto armado. 
Tbooica, estótica e conforto. 

Rua da Entrada, ri.* 2 

BARCELOS 

Festival náutico no Cávado 
0 festival que o Ctub Fluvial Vasco 

da Cima projectava realizar amanhã ao 
rio Ovado foi adiado para o dia 8 oa 
15 de Setembro, por d,flculdades ºurgi-
das é ultima hora Oportunsmuute ta-
remos mais referencias a osta prova que 
fie realizará ali pista de Vesaacias. 

eALUNIADOR... 
Com data de 27 do corrente, 

recebemos uma extensa carta 
assinada pelo sr. José Remelhe, 
(ea -padre), na qual diz 
baboseiras de toda a ordem, 
além de se intrometer com a 
«vida» interna de «O BARCE-
LENSE» !!! 

Isto só dum estrambilhado ! 
¿Então, este intruso, que não 

é assinante deste semanario, que 
não é colaborador, que nunca 
teve a menor interferencia nos 
serviços desta administração, 
não concorda com a orientação 
de «O Barcelense» nem com a 
disposição da paginação ? ! ... 
Ora vá sachar batatas...Quem 

te manda sapateiro tocar rabe-
cão ? ... 

Olhe, sr. Remelhe, o melhor 
é publicar um jornal e fazer de-
le o que lhe apetecer, em vez 
de querer meter foice em seára 
alheia. 
Não somos adulador; nunca 

recebemos subsídio algum; vi-
vemos com independencia e ho-
nestamente, devido ao nosso es-
forço, ao nosso trabalho exausti-
vo, não recebendo conselhos de 
qualquer nagalhé, que não tem 
categoria para isso e que teve 
a petulancia de se nos dirigir 
insolentemente, deturpando, ca-
luniando, mentindo... 

Deturpa, m e n t e, calunía, 
quando diz que : «É voz cor-
rente que o Senhor Presidente 
da Câmara falou pessoalmente 
com o Senhor Rogério Calás 
para não se referir ao «caso» 
no seu jornal, prometendo-lhe 
uma Nota Oficiosa para a 6.a f.a 
p. p, a esclarecer o assunto». 

E' mentira, mentira vil!!! O 
Snr. Presidente da Camara não 
nos pediu nada, nem nos « pro-
meteu» qualquer « Nota Oficio-
sa» sobre a questão do azeite 
fornecido, ou a fornecer, a Bar-
celos ! ..-
Além disto, o sr. Remelhe 

«tocou» em quase todos os as-
suntos publicados em diversos 
numeros de «O Barcelense», 
mas esqueceu-se de «cheirar» 
no anuncio das «duas cadelas 
mestiças, de pura raça»... 
Mesmo que competencia tem 

o sr. Remelhe para «censurar» 
artigos escritos por pessoas 
diplomadas, e de nos criticar 
pela forma como entendemos 
colocar os artigos, noticias ou 
qualquer composição ? 

Peça a Deus juíso, sr. Reme-
lhe, e, com referéncia a «certa 
corrente desagradavel que voga 
em desfavor» deste ] r a r o ys l 
(que, afinal, é hebdomadário), 
não tenha pena de nós, porque 
os cães ladram, mas a caravana 
passa... 
Sempre há cada atrevido ! ... 

Balugãe8, . 10.8-946 
Termioaram as pºregrinações ao 

Santuarte Mtriano de Nossa Senhora 
Aparecida de BalugUs. 

Eau ano acorrerem ao planalto do 
Cristo para cima de 20 mil peregrinosl 
Barcelos deve orgulhar-se disso, pois 
tem na concelho a fasta cr.stã que reu-
ne mais romeiros em todo o Minho ! A 
paregrin.,çao foi presidida por doa 
Ex.a Rev.*a o Bivpo de Lemira D. R&-
tais[ Marta da Asauiçao e nela se en-
eorporar. m d•sca.s de freguesi, & dos 
cone.•lhOt de Viana, Pente do Lima e 
Bareelos.A procissão de velas decorreu 
num ambiento de fé e amôr à Virgem 
eatoaado em t6do o percar+o oe versoº 
do Nossa Senhora Aparecida, di Ba-
lugãis, da autoria do Padre Cunha 
Portuitali. Centenas de velas aeompa-
nh ram a Senhora que era levada num 
andor de bom gôsto. A procissão, coisa 
sempre rica nas festas d-i Nisea Senho-

seguiu dite ano ítenerà-ra Aparecida, 
rio difer—le, em virtulo das lo niei-
ras, estandarte +, angmhos o amorta. 
lhados sêrem muitos 1 
A apoteose, verdadeiro adeus á 

pirgeas,acumulou junto aos aantuarios 
milhares de paregria3s que não se can-
savam de cantar. De p9 firme, Iagri• 
mas aos olhos, consciencia em paz, 
aeeaavam os lenços como num jardim 
as borbolêtaa de tlôr em fldr, evq lauto 
o ar era rasgado cura foguetões c+iam 
flóre■ sobre os penitentes . Ao microfo-
ne o iricansavel missionario Padre Cu-
nha Portugal num entusiasmo eztr:mo 
arreba [, va dos peregrinos lagrimas que 
são riso&, lagrimas que purificam as 
alma i, lagrimae que sio puras e que 
jamais esquecerão. Com saudades par-
tiram os roteiros 1 Ha . quantos na 
ladeira que sobe aos caaedorios olha-
vam emocionados a capsltnh t das Apa-
riçõss i,..e seguiam num síldacio cheio 
de religiosidade, murmurando as ulti-
mas preces á Mão de D.us. 

B3lagiiº como em Lourdes 1 

Portugal como em frança 1 
C. 

D. VICENTE SENTI 
JUSTA HJMENaGEM  
Decorreu com grande entusiasmo a 

homenagem que os Opararios da Fabri-
ca de Serração Viuva Julio Domeseeh, 
desta cidade, prestaram ao seu digno 
Chefe, Sor D. Vicente Mabiques f3eati, 
no dia 17 dei corrente. 

Depu13 da plissa rezada em acção de 
graças, é qual assistiram : o homena-
geado, familia, empregados de eeorito-
rio, operarios, com a Bandeira do Sia-
dicato das Serrações e muito povo, qua-
se Iodes cumprimentaram o Sor. D. 
Vicente Nebiques e família, orgaatzaa-
do-se, em segaida, um cort-jo até é Fa-
brica, enodo tiradas diversas fotografias. 

A's 11,30 horas, no Reteitcrio da 
Fah ,ice, que estava artieticameute orna• 
mrutado, encooleava ee coberto, pela 
Bandeira do Sindicato, o retrato do 
Sai. D. Viconte Nabiquea que, ep63 
um breve divcurso lido pelo Operario 
Sar. Antonio Atavedo, em nome dos 
seus colegaA, a rti.ma E+posa do boma-
eageado—Sara D. Maria Josè Cardoso 
e Silva Torres Whiques—desterrou, 
ouvindo lie, nesta altura, palmas, mui-
tas psimas, e . vivas. ao Snr. D. Vi-
ceot, Mabiqueº. 

Este cava beiro, multo comovido pe-
la surpreza, agradeceu aos seus opera-
dos a homenagem, convidando-os a me-
lhor harmonia e dedicação pelo Traba-
lho, estando sempre ali seu lado, velen-
de-os. 
A meniaa liaria do Carme Csr-

•alho, primoginita do Sar. Manuel 
Carvalho Juntar. em nome doa opera-
,toe, ofereceu d Ez ara Snr.a D. Maria 
Joçé Mahiques, um lindo ramo de cra-
vos. 

Depois, por ordem do Bar. D. Vi-
cente, todca lie acercarem das vaze& lá 
en•iquecides com o saboroso .RAN-
CHO., melhorado, e tom 112 litro de 
vinho para ceda. 

Durante a festa fez-se ouvir a cibi-
ne sonora A. Eurice Soucasauxv. 

Ao& briadas, iniciados pelo Patrão 
amigo, sovo encorajamento, chaman-
do a atenção para um grupo de opera-
rios desde o inicio da fabrica e, já 
comovido, lembranio a actividade e 
pulso ferreo do Grsnle Chefe e amigo 
que foi D. José Domeneeh, de sºudo-
sa memória, e sempre vivendo em seu 
coração, ttaha de retirar-se, desejando 
cone+nuas=em a divertir-se, som toda 
e ordem e resp_ito. Foi uma festa 
modesta, é certo, mas brilhantissima, 
pelo s-gnificado traduzido. 
O Dirpcior de e0 Baroelensev, que 

só assistiu á Misse, fez-se representar 
na homenagem pelo bom amigo, Snr. 
Gaspar Macedo Galo. 

Dr. •CtOreira da [Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca o dentes 
Largo da Calçtbda, 31.1.0 
(POR CIMA DO 
lo z3i t 1\I rs v o ) 

ANUNCIO 
•enogaçodo 

de manôa•0 
Francisco Fer uaodea Duar-

te, solteiro, lavrador, da fre-
guezta de L,jó, anuncia, nos 
ter mos do ai t.0 263 do Cod.e 
do Proc. Civil e para os efaì-
tos legais, que revoga o 
mandato que por procuração 
conferiu a Maria Aurora da 
Costa, solteira, maior, da 
mesma frrgu•zía de Lijó. 

Berceloo, 30 de Agosto de 
1946. 

a) ›áo 

0 solicitador : 

Baptista da ,silva Corroa 

Broche 
Perdeu-se um. Qaem o an-

tregar nesta reda,.çAo, será 

b, m gratificado. 
«:oloni a t3alntear 
Q iinta feira, regressaram da dolo-

nla t3iine tc, diViaae do Castelo, sim-
patica instltuiçio fundada pela Junta 
de Proviacia do Minho, sete pegaonos 
da aCaºa dos Repousa, desta cidade, 
que viuham muito satisfeitos pela for-
ma cimo foram tratados, pedindo-nos 
para, por sete maio, agradecer á Ex tua 
Junta Provincial o bem tratamento que 
lhas foi ministrado, esperando lá voltar 
para o ano... 

festa a nossa senhora da 
Ajuda, em Gilmende 

eej- o amaubã, oa piturdsca tregae-
ela de G Izondo,, efectuam-se imponso-
tes réN1ejos em honra da Virgem MãO, 
havendo, hoje, repiques de stao3, sal-
vas de tiros, arraial, ele. e, anaauh3, 
Missa cantada, Sermão a magestosa 
Procissão com varias eiadores o nume-
rosos aaj abas e figuras aleóoricas. 

Abriihaotam esta solenidades as afa-
madas musteas dor Bombeiros de Bar-
eeloq e de BarePliohos. 

NOSSA SENNURA 00 FACHO 
Do apelo que a Cuinissão uue 

M+Ihorameotos no hiºtOtICo Monte 
do Facho resolveu fazer aos bsrce. 
lesses afim-de contribuir em para 
as obras da capela de Nossa Se-
ohora do Facho, que se está a 
censo+uir na Citaria de Roriz, n0ste 
concelho, recPberam•se, mais, oa 
seguintes donativos : 

Transporte 13527$50 
Donalivos durante se 

duas ultimas sºmsnas 370$00 
Um enenimo, do Rio da Ja-
neiro, por lnteroaedio do Sar. 
Conego-Prior Joaquim GalOUS 500$00 

GRANDES FESTAS A NOSSA SENHORA 
DAS NECESSIDADES 

Nrs dias 7 e 8 de Setembro, na importante e 
pregreseiva freguesia de 113arqueiron, des-
te concelho, realizam-se os tradicionais f#ostrjos 
em honra de NOSSA SENHORA DAS NE-
CESSIDADES, uma das maiores rcmtrias do 
Minho. 
N O D I A 7, de madrugada, repiquem de 

sinos e estralejar de foguetes, enunciarão os f a-
tejog deste dia. Au meio dia , entrada das exce-
lentes musicas da Policia do Porto e 
de Revelhea de Pitos que durante a 
tarde e a noite deliciarão os milhares de romei-
ros. Ao fim da tarde Adora ção Notur« 
na e sermão por um distinto Professor do Se-
minario de Braga . A' noite, grande ar-
ratal, queimando-se lindo fogo de artificio 
fornecido pelos babeis pirotócoiooe—Igreja & FI• 
lhos, de Barqueiros, e vistosas ornameuiaçi.•e e 
iluminações a cargo da afamada firma João Faria 
& Filho, de Barceliobos, 
D I A 8, ás 7 horas, no Templo de Nossa 

6erhora, Ili +fia rezada e crtnunhão geral; ás 10 
horas, Milia ma tSoleno e SeimAu; ás 16 
horas. após a reza do Terç ,, sairá uma ma-
gestosa Proeisaáo, com diversos an-
dore> ' aujiohos e ll;uras alegurieas, etc. 

Or imponentes fostej,u são digoos de gerem vistes e as referidas 
Bandaa de Musica darão oonelrtos até ao fim da tarde deste dia, 

CAÇA ÁS CODORNIZES 
E D 1 T A L 

A Comissão Venatoria Con-
celhia de, Barcelos, torna 
publico que nos termos do 
n.a 6 do Artigo 9.e do De-
creto 23'161, alterado pelo 
Decreto 24441 em solicitação 
do Gremto cia Lavoura re-

presbntaodo os lavradores, 
t3ca proibida neste concelho 

a caça ái codornizes nos 
milheirais que não estejam 

em aJtautado estado de ma-
turação, proibição que deve 
estar assinalada por tabole-
taa bem viaiveis colocadas 
pelos donos dos predion. 
Aos transgressores aer-lhe-rã 
levantado o devido auto, de 
harmonia com o mesmo Dd-
creio 

Barcelos, 29 de Agosto de 

1946. 
0 Pis- ºi derte 

Francisco Xaoier Marinho 
Agutar 

._.-.-

DR. CAMILO RAMOS 
Encontra-se nu Gerez, a fazer uso 

das - aguas, o nosso prezado amigo, 
Sar. Dr. Camila Ramos, ilustre Vi. 
rorgtão•D:atiate. 

F3om haja 
D,, Grupa at, de Barcelos, recebe-

mos a quantia lia Iz17o, proveniente 
de dcs.stenziia de eÓsw&, e ewja impor-
taaeia foi distribuida paias pobres pro. 
tegilos por cate semaaario. 

Carmaota ds serviço 
Amdob º, ea,;ootra-se d, serviço a 

Farmacia Pacheco. 

Sio DIsIMbiDtflDES 1 
Se ate agora, devido a escassez, as 

lutava com atfi.u►dade para couseguir o 
bacalhau, o azdtte, o arrua o açuoar, ate. 
ele., mato um artigo esta eteasseaado 
neata cidade, tambtim doa chamados de 
1.4 aecezeidade—o leite. 

Hi dr&d ficamos surpreendidos, ao 
sermos avisados por uru empregado do 
nosso furuueeaor do lacta, lia que aso 
nus podia ser dislribuido esse preaua0 
liquido, iudispeadàvel uau aó mos adul-
tos a criauças, mas nspaeiaisaeate aos 
doeeles, por ter recebido ordem dos 
seus superiores de ab turueeer équetes 
,lua cousumissem de um litro para ai-
[na. 

ls' mais uma difleuldade que surge 
a diversas doua3 de casa, porque ape. 
sar dai pascerem à porta drzeuas de veu-
dederras, é diticil conseguir- lia a mais 
pequena traçáu, e se aiguma o pode 
dt,pc03ar nau do esquece de avisar cum 
anireadeueia de que custa oito tott6es 
prose quiertiláo ramo, e e se quer. 
9 cum que lata visa u dizem 1... 
1,10 A iosupurtavel. Ora tudo isto 

não t6 6 uma falta de eoasideraçiu pº. 
loa autigoº tregueses, como deve ser um 
crime abrangido peto D,cretu-L-9i ulii-
mameute publicado polar pastas da Eco-
nomia e da justiça, com o Eito da ptïr 
cobro aos especuiadores e aasambarca-
dores. 

(;lato está que se a aecessidade é 
tteade, não hà remidio senão dar-lhes 
tudo quanto elas peddm, e tom muito 
buas tetas, case coutrário ao ptóximo 
dia já o são vendem. 

Porque uão e,tà o leite tabelado co. 
mo acoutesc com os outros gila@roe ? 

Porque razão o muu si-fureecedor 
não divide 0 leito afim de atueder todos 
aqueles que eram seus fregueses diários 
e dele nrceaeitain ? 

Não seria mais humano tirar soa 
fregueses de litro, metade, e eouttouar e 
fornecer os de meio e quarto de litro ? 
Creio b°m que sim, porque ricos e po-
bres todos tem o dirilto de viver. 

Bom é que sete assunto tenha a toa-
sidoraçito devida, a b m . dos hurstldes 
qoe ião sem dúvida os eteroos secrifl-
aedos. 

A. P. L. 

Manuel Pereira Vilas Boas 
No dia 15 do corrente completou 

70 anos de liade aquele nosso pre-
zado amigo e digno fuacionario da 
Camara, aposentado. 

Com as nitras felicitaçó3s, deseja. 
sinos que o amtgo .Manjor Vilas• con-
tinua a fazer finos. 

1lioentees 
Encontra-se eoferms a dedicada 

Esposa do nosso amigo, Snr. Antonio 
Rodrigues de Olivrira, estimado na-
gooranre, 

—Tambam guarda o leito o ilustra 
Sacerduia, Rev.' Padre Benifacio La-
mela. 

PEDE - SE 
A quem encontrou 2 livros 

na igreja de Santo Autonio, 
o favor de os entregar a 
Adriano Simõ3s Ramos, 
BARCELOS. 

Fotografia ~>lua 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fot, grafia, executam-se todos 
lis trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
purtas, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
impõe- Sem pois, uma visita ã FO-

TOfiAAFIá ROBIM. 

CADELA—FALTOU 
Perdigueira, côr castanhos 

picaço pés e mãos. Dá pelo 
noms de aCariocae. 
Pede-tas a quem souber do 

seu paradeiro, o favor ae par• 
ticipar av Sr. Francisco Ro-
cha Costa— Durrães, que será 
bem gratifieado. 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 

Vaesaal paaz-eia a eYplu-
ração duma Quinta 

Precisa se, que seja hones-
to, sabed r e canceir0eo, apre-
aeatando boas referencias. 
Quem obtiver aos condições 

escreva para esta redacção a 
J. V. !N . 

MERCEARIA E 
VINHOS 

Na freguesia de Gilmonde, 
passa-lie uma. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. José Feraan. 
dez Brito na mesma freguesia. 

CASA DO POVO DE 
MILHASES 

A §v 
Noa termoo do artigo 5.e 

do Decreto n.o 30.110. avi-
sam-se todos os róc►os efe-
ctivos e contribulatos. da 
freguesia de Gilmoude, que 
as encontram em reclamação 
as littas, para as suas cole-
atas, durante o prazo do 30 

dias, a partir de 26 do cor-
rente mó*. 
Podem ser examinadas, to-

dos oa dias, excepto ás 5.aa 
feiras, das 2 áe 6 borco, na 
s8.ie da Casta do Povo. 
Cama do Povo de Milhases 

em 21-8-1946. 
A Direcçdo 



o mareocense 

ESPINGARDA DE 5 TIROS 
Marca Brauning em esta-

do de nova, vende-se. 
Falar nesta redacção. 

ARREMATAÇÃO 
2.• publicação 

No dia 17 de Setembro de 
1946 por se 11 horas nesta 
Secção de Finanças e sobre 

a base de 1.400600, se hão-de 
arrematar 11 pneus e 11 câ 
meras de ar para biacleta, 
apreendidas a Adelino Ribei 
ro Novo, em 21 de Maio de 
1945, em processo fiscal pelo 
delito de contrabando. 

Farcelos, 15 de Agosto de 
1946. 

0 Ch-ta da Srcção 
Rotalino da Trindade Almeida 

S ENHORES PROPRIETAR 
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na Substitui-
ção de FRUTEIRAS?... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dum bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte e 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA 81 p.JL 
Unica organi3ação no género do País 

Construçdo, transformação e conserva-
ção de Pomares. Jardins e Parques. 

Máquinas e outros utensiltos agrícolas, 
viveiros de todas os drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
BATATA DE >sEN1IMNrrU 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agrícolas, L.& 
Rua Rodrigues tSampato, 179—PO UXO 

i 

C30R]7F•IRO 8z PF I•RO• á; L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, II 5 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de cora, das 
mais aoreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

Preço* *em competencia 

Este bem montado estabelecimento abra ao publico no meu 
de Setembro. 

1OR EA ]L• 
Sociedade de Representacões de lirtigos para 

banoura, h.& 
Convida os Senhores Lavradores a consultarem-Roa 
no que teremos muito gosto, sobre tudo que necesst 
tem para a tndustria lisa çdo das suas propriedades 

e, desde jd, põe d sua disposição: 
Grupos electro-bombas e moto- bombas 
Bombas volantes 
Bombas de relógio e outros modelos 
Noras 
Prensas para bagaço 
Mãquinas agricolas de todas as qualidades e tipos 
Motores eléctricos, a gasolina a a vapor 
Colmeias a todos os utensilios para a apicultura 
Chocadeiras de aquecimento a água quente «Pinta Pretas 
Chocadeiras electricas o a petroleo 
Adubos e produtos quimicos 

etc. ate. 

Ventoinhas para industrias 
Aparelhos de rádio 
Ferros electrieos de engomar 
Artigos electrieos 

etc. ato. 

Serras MecAalcas Circulares e Plainas (iesbantado-ao): 
Uma máquina eleetrica, ideal para trabalhar madeiras, metais, 
marmore, granito e materiais sintéticos, de fabrico suíço. 

Exposição na Quinta do Passal, Vila Boa de Sjoáo, 
Barcelos, aonde informa o Ex.m , Snr. 

Samuel do Valle ,Moreira. 
Medes Porto, Rua de Cedofelta, 187-1.f; teletn-' 
uai, co29 p.r. ea 9471;telegramaas: ORE ékL PORTO 

Os preços: em Barcelos são os mesmos qu 3 vigoram no Porto 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

irjgRMAS IDO L'l ROGO 

(A 4 KILOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de : Reumatiºmos, DoeuçsR de Pe-
le, aparelho respiratório (bronquites, sino faringites, larin 
ai es, etc.), do tubo digestivo (colitta, ate.) aistcma nervo 
no, doenças de senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri-
guas--Bareºlos. 

Companhia de Seguros = P 
S. A. R. L. 

CAPITAL EN=10t0 10.000.0001$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentes no Trabalho--A►eidenteas 

Ferroai*—ltracendio— d+lutomoveir-,Caça, etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

Vedor 
de ágreflo 

Brevemeote ch.go á Pen-
t4o Pontes, denta cidade, 
onde pode ser procurado, o 
Rev ° Sanchas, vedor de 
águas. 

PREDIOS — VENDEM-SE 
Na freguesia de S. Fina do 

Tamel, lugares de Cubólas e 
Vila Verde, vendem-ae dóis 
eirados constituídos por uma 
casa torre o antro torres bem 
como terrenos de lavradio 
com ramada- e arvores de 
fruto e doas boaças. 
Confronta oom a estrada 

nacional. 
Para ver e tratar falar com 

o Snr. Manual de Soasa Vilas 
Boas, lugar da Areosa, em 
Carapeços. 

Veaide- -te 
Motor para regas e de-

bulhas. 
Inf<)rma esta redacção.  

PRENSA MABILL 
Vende-se. 

Casa de Covas 
GOIOS 

PREGO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-*#, cum 
3 andares, proprio para Ho-
tel ou Colégio, com grande 
quintal e armazem para ce. 
mércio, eito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d 
Guerra, n.' 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar. 
ceio$. 

VENDEM-SE 
Estantes em bom es-

fado e que servem pa-
ra qualquer estabele-
cimento. 

Quem as pretender, 
queira falar na «Sa-
pataria Sd ». na Rua 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

Ao publico 
Fernando Torre@ de Lima, 

desta cidade. declara ao pu-
blico que não se responsabi-
liza por quaisquer divida+ que 
faça sua mulher—filaria da 
Paz Cardoso da Silva, da fre. 
guesia de Arcozelo, deste con-
celho. 

Barcelos, 23 de Agosto de 
1945. 
Fernando Torres de Lima 

EXCURSÃO A FÁTIM4 
iL ea ca-tão sai no dia 12 

de Setembro, de manhã, do 
lagar da Igreja, da freguesia 
de Vila F. S. Martinho, ha-
verdo, ainda, alguns lugares. 
Algumas pessoas que dese-

jem tomar parte na excursão, 
podem a,+quirir bilhetes no 
Estabelecimento de Mercearia 
dos Snra. Ribeiro & Reis, (an-
tiga Casa Afonaeaa), até ao 
ao dia 2 de Setembro.  

PILADO SECO 
Vende-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quanti-
dades e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa. 
lar na Mercearia 1.° de De-
zembro, do Snr. Avelino Go-
mes de Sonsa. 

INTERDIÇAO POR 
DEMENCIA 

Prevenção 
Tereza Maria de Sousa .e Sil-
va, viúva, proprietaria. da 
freguesia de palme, previne o 
publico em geral de que é re-
querida interdição, por 
demonoia, de sua irmã 
Josefa filaria de Sousa, soltei-
re, de 80 anca, residente du-
rante largo% anos na fregue-
sia de Gemezes e ultimamente 
na de Palmw dando desapare 
cEa ha 15 dias, levada por em 
sobrinho de nome Eivino Soa-

Previnem- te em especial as 
psssoas que por ventara te-
nham realizado ou sentam rea-
lizar quaisquer contractos 
com a interdicenda de que eç;-
ses contratos são nulos por 
ter já velha e beet.t neto-
ria a incapacidade. 

04QRSRP-RÀÀW10 
DE   MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA , 22— BnECEhOS 
Oficina de roparaçõea e construção de aparelhagem eléctri-
ca o rádio-telefonia. Amplificador@& de som. Bobinºgene 

para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E `SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoeo, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma' Saro. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4 .° (elevador) 

Co»#patsltia de Seguros 
CO1VL+IÃNV A 

Seguros em tojos os ramos 
INCENDIO — AUTOViO VEIE -- TRANSPORTES 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Porto de Socorra* em 113arcelos 

ltVENIDÁ 0-R. OLI¥&IRA SALAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO 13AASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO. PERNaM-
SUCO. PARÁ E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçao de propriedades, guarda,. compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

£Q0A £m da resolve 

grandes problemas 

Com a moresºntação da máquina de costura da afama-
da marca «I-lu>sgrarnas, fabrícida com os melhores 
aços suécoz. A unica tr.5quina que borda aut~sibGemente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre « Logvarnas , 
porque compra qualidade. No seu proprio interá•se vieit• a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina «Hcurgvar. 
uns passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga- t 
rantimos tambem o fornecimento de todo& os acessórios e 
peças. para a máquina «14naçivarnsD. 

Garantimos ainda toda a aseistencia tecnica, com pes-
soal devidamente habilitado. 

Hteguror contras todo* os riscos : 1 

SILMES L.'',—BARCELOS 

DROGAMI A YIO©L'ÁPINA 

DE F. V. FERNANDES, L.a 
Perfumarias Nacionais e Rrtrasngeirasi. 

Completo sortido em 

DROGAS. TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
r-,2, Uua Infant® 0 . Uenrique, 54 

"A.R,<C]E i16" S 


